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Origem

O  sorgo (Sorghum bicolor (L). Moench) está entre os principais 
cereais do globo, sendo alimento básico para milhares de pessoas 
principalmente na África e Ásia. O consumo desse cereal pela população, 

em alguns países como Sudão e Nigéria. Na Ásia, os principais países 

do total (Queiroz et al., 2009). No Brasil, o sorgo é usado principalmente 
como ração animal, mas está se tornando popular para uso como forrageira 
e em produtos alimentícios por causa da demanda por grãos especiais, para 
fabricação de produtos sem glúten. Além disso, em anos recentes, o uso dessa 
planta na produção de bioenergia tem sido objeto de pesquisas por parte dos 
setores público e privado.

Relatos arqueológicos mostraram presença dessa planta há 

sudoeste na Ásia, mais precisamente no Egito (Wendorf et al., 1992; Mann 

Existe grande diversidade do sorgo cultivado e do sorgo selvagem 
na África Central (Smith et al., 2019). A maior diversidade da espécie 
nesse continente foi gerada através da seleção disruptiva (seleção de tipos 
melhorados e não melhorados pelo homem), isolamento e recombinação 
em habitats extremamente variados, tendo como resultados populações 
diferentes. Assim, o continente africano é considerado o principal centro de 

através dos anos, novas formas que deram origem aos tipos de sorgos 
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cultivados atualmente. 
No subcontinente indiano, evidências desse cereal foram descobertas 

em um sítio arqueológico na parte ocidental de Rojdi (Saurashtra), datando 
de cerca de 4.500 anos atrás (Damania, 2002). O subcontinente indiano é 
considerado o centro secundário de origem do sorgo (Vavilov, 1992).

O sorgo foi descrito pela primeira vez por Linnaeus em 1753 sob o 
nome Holcus. Em 1794, Moench distinguiu o gênero Sorghum do gênero 

discutiram a sistemática, origem e evolução do sorgo desde Linnaeus, 

variação encontrada nos sorgos cultivados.
O sorgo pertence a família Poaceae, tribo Andropogoneae, subtribo 

sorgo possui 25 espécies que estão taxonomicamente em cinco subgêneros: 
Eusorghum, Chaetosorghum, Heterosorghum, Parasorghum e Stiposorghum.  
Importante destacar que os quatro últimos são silvestres. 

O Eusorghum inclui tipos silvestres (S. bicolor spp. e 
o ) e cultivados (S. bicolor spp. bicolor). As espécies selvagens 
consideradas invasoras em lavouras comerciais (falso-massambará ou 
capim-selvagem, além do capim-massambará) e capim-sudão usado como 
forrageira são exemplos.  Os sorgos cultivados (S. bicolor spp. bicolor) são 
representados por vários tipos agronômicos, como o sorgo granífero, 
forrageiro, biomassa, vassoura e sacarino. 

A espécie Sorghum bicolor foi amplamente distribuída pela África, 

surgiu no leste da África a partir da subespécie , gerando grande 
diversidade na Ásia. No entanto, acredita-se que o primeiro bicolor tenha 
surgido da subespécie  na África central, onde, por meio do 

 e durra (Brown et al., 2011). Em razão da grande variabilidade 
genética dessas espécies, na Tabela 1 são descritas as 5 raças básicas e 10 
híbridas existentes, e na Tabela 2 são mostradas as raças de sorgo selvagem, 
além da possível origem delas. 
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Tabela 1. Raças de sorgo cultivadas (básicas e híbridas), características dos grãos, 
espiguetas e possível centro de origem.

Grupo Genético Primário (2n =20) - Raças de S. bicolor spp. bicolor (L.) 
Moench

Raças básicas Características dos grãos Origem

1) bicolor (B) Grãos alongados, 
levemente ovalados 
e dorso ventralmente 
simétricos. As 
glumas que seguram 
o grão podem ser 
completamente cobertas 
ou expostas a cerca 
de um quarto do seu 
comprimento

Disseminada 
na África

2) caudatum (C) Grãos são marcadamente 
assimétricos. O lado 
próximo à gluma 
inferior é plano, ou até 
um tanto côncavo, com 
o lado oposto sendo 
arredondado e abaulado. 
As glumas têm tamanho 
menor ou até metade do 
comprimento do grão

Nigéria, Chad, 
Sudão, Uganda

Continua...
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3) durra (D) Os grãos são 
arredondados, abaulados, 
em forma de cunha e 
ligeiramente mais largos 
na base. As glumas 
são largas com textura 
diferente na ponta e 
base, tendo um vinco 
transversal no meio

Etiópia, índia

4) guinea (G) Grãos achatados 
dorsoventralmente, de 
contorno sublenticular. 
Na maturidade, as 
glumas apresentam 
abertura de 90o involutas 
podendo ser mais longas 
que o grão

Tanzânia, 
Malawi

Os grãos são simétricos 
e mais ou menos 
esféricos. As glumas 
são aderentes e de 
comprimento variável

Da Tanzânia à 
África do Sul e   
Angola

Continua...

Tabela 1. Continuação

Grupo Genético Primário (2n =20) - Raças de S. bicolor spp. bicolor (L.) 
Moench

Raças básicas Características dos grãos Origem
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Raças Híbridas (Combinações) Origem

1) guinea – bicolor (GB) África ocidental.

2) caudatum – bicolor (CB) Nigéria, Chad, Sudão, Uganda, China

3) Da Tanzânia à África do Sul

4) durra – bicolor (DB) Regiões elevadas da Etiópia

5) guinea – caudatum (GC) Nigéria, Chad, Sudão, Etiópia

6) Tanzânia, Malawi, Índia

7) guinea – durra (GD) De Senegal a Etiópia

Sorgos híbridos nos Estados Unidos

9) durra – caudatum (DC) Nigéria, Chad, Sudão

Produção Experimental

Fonte

Resources, (1993), Reddy e Patil (2015). Ilustrações: Harlan e De Wet (1972).

Tabela 2. Raças de sorgo selvagem e possível centro de origem.

Grupo Genético Primário (2n =20)

Raças de S. bicolor spp. arundinaceum (sorgos espontâneos e forrageiros)

Raças básicas Localização

1) arundinaceum
2) ethiopicum Sudão
3) virgatum Sudão, Egito

Da Etiópia a Nigéria
5) propinquum Ásia Sul-Oriental e Filipinas
6) shattercane Invasora de ampla dispersão

7) sudanense 1
Estados Unidos – Capim-sudão (usado como forragem ou 
nas hibridações com o S. bicolor visando a produção do 
sorgo corte e pastejo)

Tabela 1. Continuação

Grupo Genético Primário (2n =20) - Raças de S. bicolor spp. bicolor (L.) 
Moench

Raças básicas Características dos grãos Origem

Continua...
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Grupo Genético Secundário (2n =40)

Raças de S. halepense

Raças básicas Localização

1) halepense Da costa do Mediterrâneo ao Paquistão.

2) milaceum Do Paquistão ao sudeste da Ásia.

3) johnsongrass Estados Unidos

4) almum Argentina
International Board for Plant Genetic Resources, (1993), 

Fornasieri Filho e Fornasieri, (2009), Reddy e Patil (2015).

Domesticação

A evolução das formas das plantas domesticadas representa uma 
grande transição na história humana que facilitou a ascensão da civilização 
moderna. O sorgo é o cereal mais importante das zonas áridas, usado para 

a sua transição de planta selvagem no nordeste da África (S. bicolor ssp. 
) para a forma domesticada ancestral (S.bicolor spp bicolor) 

evolução dos quatro tipos adaptados nos mais variados ambientes: durra, 

2013).
O sorgo é considerado uma cultura antiga, entretanto, o seu 

desenvolvimento, em muitas regiões agrícolas do mundo, ocorreu somente 

sorgo para grãos se deu por meio de sementes trazidas nos navios negreiros 

(Smith et al., 2019). Foi nos Estados Unidos, por meio dos trabalhos de 
melhoramento com as cultivares antigas, que se chegou aos diferentes 
tipos de sorgo hoje cultivados. Após um longo período de adaptação, várias 
experiências e trabalhos de melhoramento foram realizados, visando atender 
às novas modalidades de utilização e métodos culturais diferentes. 

Um importante avanço na produção de sorgo foi motivado pelos 
maiores rendimentos de híbridos desenvolvidos nos Estados Unidos em 
meados da década de 1950 e que foram fomentados no “cinturão do sorgo” 
dos Estados Unidos (Texas Ocidental, Novo México, Oklahoma, Kansas e 
Nabraska) e na Argentina e no México (Swearingin et al., 1971). 

Tabela 2. Continuação
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No Brasil, apesar de ser considerada uma cultura de importância 
recente, o sorgo é cultivado na região Nordeste desde o século XIX, e foi 
trazido por escravizados africanos. Existem referências sobre cultivo, 
origem, regiões de adaptação, utilização, práticas culturais e recomendação 
de cultivares para produção de grãos, forragem, xarope e vassoura, 
desde o início do século XX, em um boletim editado pelo Ministério da 

em Pernambuco, de sorgo forrageiro, variedade Grohoma, utilizada na 
alimentação de animais, além da variedade Vira-Cacho, conhecida como 
“Milho da Angola”, que era utilizada principalmente para confecção 
de pipoca (Santos et al., 2005). As primeiras pesquisas com sorgo foram 
conduzidas pelo Instituto Pernambucano de Agropecuária (IPA), em 1957, 
com coleções de sorgo oriundas de Forth Collins (EUA) e norte da África.

Pesquisas visando principalmente o desenvolvimento de cultivares 
para as condições brasileiras iniciaram-se em 1972, no extinto Ipeaco/DNPEA. 

à comercialização de grãos de sorgo, com a colaboração estreita entre os 
setores público e privado, especialmente da indústria de sementes. Com a 
criação da Embrapa, a liderança nas pesquisas com a cultura foi planejada 
com envolvimento de Universidades e OEPAS (Organizações Estaduais de 

estratégias de pesquisa nessa cultura, tendo em vista a mudança da fronteira 
agrícola no Brasil (Santos et al., 2005). Grande crescimento da produção 
ocorreu a partir desse período, principalmente com a concentração da área 
plantada nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, na época da safrinha. As 
lavouras de sorgo granífero eram geralmente plantadas após a época ideal 
para cultivo do milho safrinha, e atualmente são conduzidas em condições 

Essa situação tem desestimulado a utilização de tecnologias que conduzam 
ao aumento da produtividade e estimulado a adoção de sistemas de produção 
com foco na redução de custos. Dessa forma, estudos e desenvolvimento 
de novas cultivares foram direcionados para o sorgo granífero na safrinha e 
sorgo forrageiro no verão.

Importante destacar que as empresas do setor privado também 
possuem programas próprios de melhoramento e têm contribuído 

de cultivares adaptadas às várias condições de plantio no País. 
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Os tipos de sorgo explorados de acordo com as características e em 
função da sua utilização são: sorgo granífero, sorgo silageiro, sorgo sacarino, 
sorgo biomassa, sorgo vassoura e sorgo corte pastejo; esse último é um 

potencial de expansão em usinas de energia (sorgo biomassa e sacarino) e em 
áreas de pequenos produtores (vassoura).

Conversão

O sorgo tem boa adaptação nos mais variados extremos de condições 

relatado seu cultivo do nível do mar até 3.000 m de altitude.  O programa 
de conversão de sorgo teve grande impacto no melhoramento dessa cultura, 
pois atualmente é difícil encontrar híbridos de sorgo cultivados que não 
tenham germoplasma convertido em seu pedigree. O sorgo é uma espécie 
diploide com 2n = 20 cromossomos (Santos et al., 2005), pertencente à 
família Poacea, autógama, com taxa de fecundação cruzada variando entre 

altas taxas fotossintéticas (Paul, 1990). 
Segundo Dillon et al. (2007), a domesticação e a superdomesticação 

resultantes do sorgo dependeram principalmente de S. bicolor subsp. bicolor. 

de sorgo não domesticado oferecem uma riqueza inexplorada de novos traços 
de resistência ao estresse biótico e abiótico e de produtividade. Isso demonstra 
o enorme potencial para exploração desses recursos genéticos para as mais 
diversas características agronômicas de interesses. Neste sentido, novos 
caminhos serão abertos para obtenção de maior produtividade e estabilidade 
da produção em condições marginais de cultivo com ampliação da faixa de 
adaptação às condições de solo e clima mais moderadas e maior tolerância a 

1994; Franzmann; Hardy, 1996; Sharma; Franzmann, 2001; Kamala et al., 
2002; Komolong et al., 2002; Dillon et al., 2007).

O processo de domesticação do sorgo envolveu a mudança em 
várias características da planta. Um eixo primário resistente (ráquis) e a 
persistência de espiguetas sésseis provavelmente foram introduzidos no 
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no comprimento do internódio na ráquis. O aumento no tamanho da semente 
também foi provavelmente um produto da domesticação, o que a levou a 

aumento no rendimento em relação às variedades originais de sorgo. 
Variedades de sorgo estáveis e de alto rendimento foram recentemente 

desenvolvidas por meio de programas de melhoramento utilizando variedades 
de sorgo da África, Índia e China. Isso envolveu a seleção de características 
como insensibilidade ao fotoperíodo, menor altura de planta (para reduzir 
o acamamento), tolerância à seca e resistência a pragas e doenças (Reddy 
et al., 2006b). A altura das plantas e a insensibilidade ao fotoperíodo foram 
o foco dos programas de conversão que desenvolveram linhagens de sorgo 
com altura e maturidade desejáveis   das plantas, que foram utilizadas em 
programas de melhoramento em ambientes tropicais, em dias curtos e longos, 
e climas temperados e subtropicais. 

Como o sorgo se originou no nordeste da África, as muitas raças e 
variedades precoces eram sensíveis ao fotoperíodo, com período crítico de 
12 horas de luz. Quando a duração do dia é menor que 12 horas, a planta 
de sorgo muda do crescimento vegetativo para o reprodutivo (Reddy et al., 
2006b). O uso dessas linhagens sensíveis ao fotoperíodo no verão em zonas 
temperadas da América e da Austrália, onde a duração do dia é superior a 
13 horas, era impraticável, especialmente porque muitas características 
relacionadas ao crescimento não se expressam nessas condições de dia longo 

climas temperados e subtropicais semiáridos. Neste sentido foi necessário 

de luz. Desde então, essas cultivares de sorgo insensíveis ao fotoperíodo 
têm sido amplamente adotadas em programas de melhoramento em todo o 
mundo (Rai et al., 1999; Reddy et al., 2006a).

A altura da planta e o rendimento de grãos são altamente 
correlacionados em algumas populações de sorgo, com produtividade 
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sorgo dessa altura acamam facilmente, o que praticamente inviabiliza seu 
uso na agricultura moderna. Uma seleção de linhagens de sorgo alto e bom 
rendimento de grãos foi cruzada com linhagens de sorgo de menor estatura e 
insensíveis ao fotoperíodo para desenvolver cultivares de alto rendimento e 
com menor estatura (Miller et al., 1997; Rosenow; Dahlberg, 2000), com  os 
híbridos atuais possuindo plantas entre 1 m e 1,5 m de altura.

Mesmo em regiões onde o sorgo poderia ser cultivado em condições 
edafoclimáticas favoráveis ele é preterido em relação a outras culturas, como 
é o caso do Brasil, onde a maior parte do sorgo é cultivado na segunda safra, 
após o cultivo da safra principal no verão, de soja ou de milho. Todavia, para 
o sistema de produção brasileiro, o sorgo assume um papel preponderante 
por viabilizar uma segunda safra com menores riscos de perdas onde a 
restrição hídrica inviabiliza o cultivo dessas outras culturas. Assim, de modo 
geral, o sorgo no mundo é cultivado predominantemente em ambientes com 
baixa pluviosidade, regiões áridas a semiáridas, chamadas comumente de 
regiões marginais. Neste contexto, a ocorrência total de estresse hídrico é 
o principal fator que limita a produção mundial de sorgo. Duas formas de 

antese’, quando ocorre estresse de umidade durante o estágio de enchimento 

linhagens com níveis naturalmente altos de tolerância à seca antes da antese 
e a seleção destes para rendimentos mais altos desenvolveram-se variedades 
de sorgo com rendimentos altos e estáveis   (Ellis et al., 1997). 

que as plantas mantêm área foliar verde e fotossíntese ativa sob forte estresse 
de umidade, o que resulta em maior produtividade de grãos em comparação 
com variedades senescentes (Borrell; Douglas, 1997; Borrell et al., 1999). O 

por resultar na produção de grãos pequenos e leves, morte prematura das 
plantas, suscetibilidade a doenças e acamamento das plantas.

A melhoria no rendimento do sorgo ao longo do tempo ocorreu com 
o desenvolvimento de tipos anão, insensíveis ao fotoperíodo, mais resistentes 
aos estresses hídricos, pragas e doenças, entre outros. Contudo, o uso da 
macho-esterilidade e o desenvolvimento de híbridos com essas características 
foram preponderantes para o notável aumento de rendimento da cultura na 
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As cultivares híbridas utilizam a esterilidade masculina para aprimorar as 
habilidades combinadas das linhagens parentais, resultando em heterose e 

Coleções Mundiais

Plant Genetic Resources Institute” como o “Material genético das plantas 
que é valioso como recurso para as gerações presentes e futuras de pessoas” 
(International Board for Plant Genetic Resources, 1993). Sua importância foi 
reconhecida na plataforma intergovernamental, sob a égide da Organização 
das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), como a “herança 
comum da humanidade” - que deve ser disponibilizada sem restrições (FAO, 

O uso intensivo da terra para ampliação das áreas para produção 
de alimento, assentamentos humanos concomitantemente com as catástrofes 
naturais (secas, inundações, incêndios, etc.) têm levado à destruição de 
habitats vegetais e causado perdas de diversidade de inúmeros organismos. 
Neste sentido é necessário conservar os recursos genéticos antes de 
perdermos, e assim dispor de todas as ferramentas para o desenvolvimento de 
uma agricultura capaz de mitigar o impacto das mudanças climáticas globais 
e atender com alimentos de qualidade a uma população mundial crescente. 

Desse modo, o desenvolvimento da agricultura passará pela 
exploração da diversidade genética das culturas em busca das fontes 
de resistência a patógenos, insetos pragas, tolerância à ampla faixa de 

e com isso maior estabilidade e produção nesses ambientes, maior qualidade 
nutricional tanto para humanos quanto para animais. Também será possível 
explorar esses recursos genéticos para atender prováveis necessidades das 
indústrias no desenvolvimento de novos produtos.

Os recursos genéticos do sorgo são conservados em muitos centros 
ao redor do mundo. No nível global, as coleções de germoplasma de sorgo 

e países que mantêm os recursos genéticos do sorgo são o Instituto Internacional 
de Pesquisa de Cultivos para os Trópicos Semiáridos (ICRISAT) localizado 
em Patancheru no estado indiano de Andhra Pradesh; o Sistema Nacional de 
Germoplasma Vegetal (NPGS) nos Estados Unidos, na Etiópia, no Sudão, na 
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África do Sul, na Índia e na China, principalmente porque eles têm grandes 
programas de melhoramento (Rosenow; Dahlberg, 2000). No Brasil, o Banco 

de germoplasma para os programas de melhoramento públicos e privados no 
País. Atualmente, há 7.213 acessos catalogados, com ampla variabilidade, 
oriundos da Coleção Mundial (ICRISAT – contribuindo com mais de 2.000 
entradas) e de outras coleções do CIAT (Colômbia), vários países da África, 
Índia, Rússia, China e instituições públicas americanas (USDA, Purdue 
University, Texas A&M University, Kansas State University, Oklahoma 
State University – com mais de 1.300 entradas) (Santos et al., 2005; Netto, 
2010).

O primeiro grande esforço mundial para montar uma coleção mundial 
de sorgo foi realizado na década de 60 pela Rockefeller Foundation, no Indian 

Sorghums” numbers, apenas metade dos acessos é de autêntico “indigenouns 

o ICRISAT em função da perda de sua viabilidade por causa das precárias 

o ICRISAT em 1975-1976 conseguiu através da Universidade de Purdue, 
Laboratório Nacional de Armazenamento de Sementes, Fort Collins, EUA, e 
Mayaguez, Porto recuperar 3.764 acessos, mas, ainda assim, deixaram uma 
lacuna de 3.413, excluindo a recente adição de 619 acessos (Reddy et al., 
2006a).

da coleção de germoplasma de sorgo do ICRISAT de 1974, quando tinha 

deve ao esforço contínuo dessa e de outras instituições e a responsabilidade 
recebida de incorporar a coleção mundial de sorgo em 1974 de acordo com 
as recomendações feitas pelo Comitê Consultivo em Germoplasma de Sorgo 
e Milheto, patrocinado pelo Conselho Internacional de Recursos Genéticos 
Vegetais (International Board of Plant Genetic Resources, 1976; Prasada 

de 90 países (Reddy et al., 2006a). Em 2017, o ICRISAT mantinha 39.923 
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de países em desenvolvimento nos trópicos semiáridos. Aproximadamente 

Suazilândia e Iêmen. Estima-se que essa coleção representa aproximadamente 

baixa intensidade de coleta de sorgo reforçam a necessidade do lançamento 
de missões de coleta para preencher essas lacunas, particularmente em 
regiões de sorgo predominantemente guineense.

O germoplasma mantido no ICRISAT consiste em cinco raças 

No entanto, a coleção é representada predominantemente por três raças: 

básicas e dez híbridas (Reddy et al., 2002). Guiné-caudatums, durra e suas 
raças híbridas estão bem representadas na Etiópia, e caudatum e seus raças 
híbridas, no Sudão (Reddy et al., 2006a).

Etiópia, um dos mais ricos centros de diversidade, na década de 

em torno de 5.500 acessos e atingiu no início dos anos 2000 em torno de 

sudanenses, que foi montada em 1950, sendo mais adiante incorporada pelo 
Rockefeller Foundation Project na Índia (Rosenow et al., 1999).

Por volta de 1905, o departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA) empreendeu coleta e distribuição de sorgo. Texas foi 
selecionado como a primeira estação de pesquisa para trabalhar com sorgo em 
colaboração com USDA e Texas Agricultural Experimental Station (Quinby, 
1974). O total de aproximadamente 42.221 acessos de germoplasma tem sido 
mantido pelo sistema nacional de germoplasma vegetal (NPGS) dos Estados 
Unidos da América (Dahlberg; Spinks, 1995). Atualmente, esse número já 
ultrapassou 45 mil acessos (National Plant Germplasm System, 2020).

conservação de germoplasma de sorgo (Qingshan; Dahlberg 2001;  Reddy 
et al., 2006a).
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Tabela 3. Principais bancos de germoplasma de sorgo no globo.

Fonte: adaptado de Venkateswaran et al. (2019).

Região/País Empresa/Organização Selvagem Cultivado 

África    

Etiópia Institute of Biodiversity Conservation (IBC)  9772 

    

Quênia National GeneBank of Kenya, Crop Plant Genetic Resources 
CentredMuguga (KARI-NGBK) 

92 5774 

Zâmbia SADC Plant Genetic Resources Centre (SRGB) 27 3692 

América    

Estados 
Unidos 

Plant Genetic Resources Conservation Unit, southern Regional 
Station Plant Introduction Station, University of Georgia, 
National Centre for Genetic Resources Preservation 

199 43511 

Brasil Embrapa Milho e Sorgo, Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia  

  

México Programa de Recursos Genéticos, Centro de Investigaciones 
Forestales y Agropecuarias (CIFAP-MEX), Estacion de Iguala, 
Instituto Nacionale de Investigaciones Agricolas (INIA-Iguala) 

 5500 

Ásia    

Índia International Crops Research Institute for the Semi-Arid Tropics 
(ICRISAT) 

461 39092 

Índia ICAR National Bureau of Plant Genetic Resources 11 20555 

Índia Indian Institute of Millets Research 27 23059 

China Institute of Crop Science, Chinese Academy of Agricultural 
Sciences (ICS-CAAS) 

  

Japão Department of Genetic Resources National Institute of 
Agrobiological Sciences (NIAS) 

13 5061 

Paquistão Plant Genetic Resources Programme (PGRP) 16 1716 

Europa    
Rússia NI Vavilov All-Russian Scientific Research institute of Plant 

Industry (VIR) 
 3963 

França Laboratoire des Resources Genetiques et Amelioration des 
Plantes Tropicales, ORSTOM, Centre de Cooperation 
Internationale en 
Recherche Agronomique pour le Developpement (CIRAD) 

27  

Autrália    

Austrália Australian Tropical Crops and Forages Genetic Resources 
Centre (ATCFA) 

346 4144 



73
Melhoramento Genético de Sorgo

(Upadhyaya et al., 2017). A coleção nacional de sorgo indiano mantida 
no National GeneBank do National Bureau of Plant Genetic Resources, 

das coleções globais de sorgo. Além dessa coleção, o Instituto Indiano de 
Pesquisa de Millets, Hyderabad, Índia, também mantém um conjunto de 

acessos a granel. Atualmente, a coleção de sorgo do ICRISAT, que é uma das 

avançada, 100 cultivares e 461 parentes selvagens e invasores. Na Tabela 1, 
são listadas as principais coleções de bancos de germoplasma de acordo com 
Venkateswaran etal. (2019). No Brasil, acessos de sorgo são mantidos na 
Embrapa Milho e Sorgo, com cópias de parte destes acessos na Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia.
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